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Apresentação

A aprendizagem ativa favorece o desenvolvimento de
competências profissionais essenciais e demandadas para o
exercício da prática profissional em engenharia e em outras
áreas. Na primeira edição do Encontro Internacional sobre
Competências Profissionais no Ensino Superior (EICPES),
ocorrido em 2024, o tema abordado foi: Estratégias de
Aprendizagem Ativa para a Formação de Competências
Profissionais. 

Em 2025, na segunda edição, o tema foi: Inteligência
Artificial na Formação Profissional: heroína ou vilã? O
objetivo foi promover o debate e a socialização de
experiências sobre o desenvolvimento das competências no
Ensino Superior, em especial com o uso de inteligência
artificial. 

O evento foi realizado no formato online, nos dias 24 e 25 de
setembro de 2025, com transmissão das palestras pelo
Youtube, e contou com a presença de palestrantes do Brasil,
Estados Unidos, Itália e Portugal. A organização do evento
ficou a cargo dos membros do Grupo de Pesquisa
Aprendizagem Ativa para a Formação Profissional (AFPRO),
em parceria com o Instituto de Ciências Puras e Aplicadas
(ICPA), na Universidade Federal de Itajubá (Unifei).

O público-alvo foram docentes e equipe pedagógica (Ensino
Superior), discentes de licenciatura, pós-graduandos em
qualquer área (especialmente Educação) e discentes de
graduação em outras áreas com afinidade na área da
Educação.

Foram submetidos resumos expandidos e os aprovados
estão publicados neste documento. 
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Centralidade do sentido cultural no
deserto tecnológico da IA

Aleksey Mamedov
 Alan Araújo Freitas

Universidade Federal de Itajubá
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Cultural meaning in the
technological desert of IA



Centralidade do sentido cultural no deserto tecnológico da IA

A Inteligência Artificial (IA) ao ser utilizada no
cotidiano acadêmico modifica toda a estrutura
educacional? A nossa hipótese coaduna com o
Relatório do MIT The GenAI divide: The state of AI in
business (2025) e propõe que a inteligência
artificial só faz sentido em uma cultura institucional
aderente. Questiona-se: investir em IA é suficiente
se também não se investir em uma mudança
cultural capaz de reorganizar hábitos e práticas
sociais? Estamos a falar de uma transformação no
significado de aprender no século XXI? Um
Relatório de 2025 do MIT mostrou que cinco por
cento dos projetos de IA extraem valor significativo,
enquanto a maioria (95%) permanece sem efeito
direto nos resultados financeiros (Challapally et al.,
2025, p. 3).

7

1 Introdução

Cultural meaning in the technological desert of IA

A investigação se apoia em dois eixos dialéticos que
tensionam a compreensão da tecnologia na
educação, com duas teses distintas, de um lado,
autores como Lévy (2001) e Luckin et al. (2016)
ressaltam o potencial das tecnologias inteligentes
para ampliar a responsividade e a personalização
da aprendizagem, ajustando-se ao ritmo individual
do estudante; de outro, a literatura crítica alerta
que esse discurso pode ser falacioso se tomado de
forma determinista. 

2 Referencial Teórico



Lévy (2001), ao discutir a cibercultura, não propõe
a substituição do professor, mas a sua
transformação em animador da inteligência
coletiva, capaz de articular saberes em rede.
Castells (2003), por sua vez, ao analisar a sociedade
em rede, destaca que os fluxos tecnoculturais não
podem ser compreendidos fora das mediações
sociais e econômicas, o que implica reconhecer que
a aprendizagem não ocorre de maneira isolada, mas
em contextos marcados por desigualdades e
assimetrias de poder. Selwyn (2019) reforça essa
perspectiva crítica ao argumentar que a
tecnificação acelerada do ambiente educacional
representa risco tanto para a interação humana
quanto para a preservação do sentido pedagógico.
Como lembra Freire (1987, p. 45), “a educação é um
ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode
temer o debate. A análise da realidade. Não pode
fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma
farsa”. Na dialética, o conflito é visto como motor
do pensamento e da história. Assumir o conflito,
portanto, é reconhecer o movimento da vida e da
história.

8

O nosso  objetivo  é propor uma visão crítica destas
tecnologias. O método é dialético, até  porque  a  IA
muda o tempo todo e qualquer  resposta  definitiva
agora  seria  precipitada. Como a  IA está sempre
em transformação, uma abordagem da mudança
social  baseada  na  dialética  do  conflito  é  mais 

3 Metodologia
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interessante que uma epistemologia funcionalista,
incapaz de compreender mudanças sociais. A
síntese entre duas formas ambivalentes de
pensamento nos traz uma nova realidade?

9

Um resultado possivelmente perverso é que a
substituição de professores por inteligências
artificiais aumenta o risco de discriminar
estudantes que ainda não são capazes de aprender
de maneira autônoma. Nas palavras de Freire
(1996), toda prática educativa é carregada de
intencionalidade política, ou se orienta para a
emancipação, ou para a domesticação. Assim, o
desafio não está apenas em compreender como a
IA automatiza tarefas, mas em analisar de que
forma ela redefine o que se entende por aprender,
ensinar e avaliar, e sob quais valores operam.

4 Resultados

O principal é chamar a atenção para a hipótese de
que a inserção da inteligência artificial na academia
precisa estar enraizada, antes, na cultura
institucional e nos seus diversos grupos sociais. Ela
deve também se submeter ao tensionamento
dialético, que revela suas contradições. É no
debate crítico, entre automatização e autonomia,
que a IA  pode  realmente  significar  um  meio  de
se educar pessoas em sociedades atravessadas por 

5 Considerações Finais
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desigualdades e assimetrias de poderes. As bases
materiais dependem, em última instância, de
significados culturalmente construídos, seja como
sentido (Geertz, 1974), mito-práxis (Sahlins, 1981)
ou como uma sintaxe. A antropologia lembra que,
sem cultura, não é possível saber o que fazer nem
como agir, pois os sentidos antecedem as
construções e relações materiais derivadas de uma
determinada cultura. 
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Inteligência Artificial: uma análise da sua aplicação como ferramenta de apoio ao desenvolvimento de competências comunicativas e sociais nas
engenharias

Diante de um mercado de trabalho que exige do
engenheiro mais do que competências técnicas, a
comunicação eficaz tornou-se um pilar para o
sucesso profissional. Nesse cenário, a inteligência
artificial (IA) emerge como uma ferramenta com
potencial transformador no ensino superior,
auxiliando estudantes de Engenharia a
desenvolverem tal competência e atenderem suas
necessidades individuais. Esta revisão bibliográfica
sistemática de caráter exploratório, fundamentada
em produções científicas recentes, busca
contribuir com a compreensão de como a
inteligência artificial pode ser integrada à formação
em Engenharia de forma ética e produtiva, aliando
conhecimento técnico, capacidade comunicativa e
responsabilidade social.
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1 Introdução

Artificial Intelligence: an analysis of its application as a tool to support the development of communication and social skills in engineering

A engenharia, na atualidade, vai além do domínio
puramente técnico, exigindo profissionais com
pensamento crítico, sólida base ética e capacidade
para gerenciar o conhecimento em um cenário
globalizado e complexo. Nesse contexto, a IA surge
como uma ferramenta que redefine o papel do
engenheiro, impondo a necessidade de uma
formação  mais conectada  à realidade. A  literatura
aponta  um  duplo  viés  da  IA  na  educação:  por
um  lado,  ela  oferece  um  potencial  imenso  como

2 Referencial Teórico



ferramenta de apoio pedagógico, permitindo a
personalização do ensino e o desenvolvimento de
trilhas de aprendizagem adaptativas que podem
aprimorar competências comunicacionais e sociais;
por outro lado, seu uso acarreta riscos
significativos, como a dependência excessiva que
pode reduzir a capacidade de resolução de
problemas de forma autônoma, além de questões
éticas relacionadas a algoritmos e privacidade de
dados. Rebelo (2023), ao abordar sobre o Ensino
Superior, especificamente a formação em
Engenharia, enfatiza a urgência de preparar
engenheiros para lidar criticamente com
tecnologias emergentes, enquanto Castanha e
Cazane (2024) e Florêncio Filho e Ladeira (2021)
convergem na necessidade de repensar as
metodologias de ensino. Esses autores defendem
que a integração da IA deve ser feita de forma
crítica e reflexiva, com o objetivo de formar
engenheiros capazes de liderar a transformação
digital com responsabilidade, e não apenas reagir a
ela.
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A presente pesquisa é uma revisão bibliográfica
sistemática de caráter exploratório, com o objetivo
de investigar a relação entre o uso da inteligência
artificial, o  desenvolvimento  de  competências  de
comunicação e a formação em Engenharia. O
estudo  foi  norteado  pela  seguinte  questão:  
como a IA pode auxiliar estudantes de Engenharia a 
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aprimorar a comunicação eficaz e atender às suas
necessidades individuais de aprendizagem?

Para o levantamento bibliográfico, foram realizadas
buscas nas bases de dados Google Acadêmico e
Portal de Periódicos da CAPES, escolhidas por sua
ampla cobertura de publicações multidisciplinares.
A estratégia de busca combinou os seguintes
descritores: "inteligência artificial" e/ ou
"comunicação eficaz" e/ ou "engenharia" e/ ou
"desafios". A seleção dos trabalhos seguiu critérios
rigorosos, incluindo apenas artigos científicos de
acesso aberto publicados a partir de 2022 e
excluindo documentos não revisados por pares.
Notavelmente, um critério inicial de exclusão para
produções nacionais foi removido após se
constatar a alta relevância dos estudos brasileiros
sobre o tema, enriquecendo a análise.

A busca inicial retornou um total de 33 artigos.
Após a triagem por títulos e resumos e a aplicação
dos critérios, 27 trabalhos foram descartados,
resultando em um corpo de 6 artigos que foram
analisados  em  profundidade. A  seguir foi realizada
a análise de conteúdo de forma sistemática, a
partir de seis eixos temáticos orientados pela
competência “comunicar-se eficazmente nas
formas escrita, oral e gráfica”: Engenharia, Uso de
IA, Comunicação, Suporte às Dificuldades de
Aprendizagem, Competências Técnicas e
Competências Sociais. Cada artigo foi  avaliado
quanto   à   presença   ou   ausência   de   conteúdo
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aprofundado em cada categoria, um procedimento
que se mostrou fundamental para organizar a
discussão e a apresentação dos resultados.
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A análise dos artigos selecionados evidenciou a
relevância da IA no desenvolvimento da
comunicação eficaz, especialmente no contexto da
formação em Engenharia. A categoria
"comunicação" esteve presente em todos os
textos, reforçando sua importância como
competência essencial. Em contrapartida, a
categoria "engenharia" apareceu em apenas um
artigo, sugerindo uma lacuna para estudos futuros
que explorem a aplicação direta da IA na área.
 
A IA foi abordada em cinco dos seis artigos
analisados, demonstrando seu potencial no apoio à
aprendizagem e na promoção da autonomia
discente. No entanto, destaca-se a necessidade de
orientações pedagógicas para seu uso crítico e
ético. Destaca-se que dois artigos trataram do
suporte às dificuldades de aprendizagem,
apontando para a urgência de mais estudos nesse
campo, considerando a complexidade técnica da
Engenharia.

As competências técnicas foram pouco discutidas
(em dois artigos), enquanto as competências
sociais    foram    amplamente    abordadas,   o    que 

4 Resultados
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evidencia uma valorização crescente da formação
integral do engenheiro. Assim, os resultados
ressaltam que a IA pode contribuir para o
desenvolvimento de habilidades sociais e
comunicativas, desde que integrada a estratégias
educacionais que promovam um uso consciente e
responsável das tecnologias.
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Com base na investigação sobre o uso da
inteligência artificial para aprimorar a comunicação
e a aprendizagem de estudantes de Engenharia, o
estudo conclui que, embora a IA se confirme como
uma ferramenta de grande potencial, seu sucesso
não reside na tecnologia em si, mas na sua
aplicação pedagógica. A pesquisa evidencia o
reconhecimento da importância das competências
interpessoais e a escassez de estudos práticos que
explorem o uso da IA para desenvolvê-las, com a
discussão permanecendo majoritariamente teórica.
Assim, o maior desafio é utilizar a IA não como um
fim, mas como um meio para cultivar o pensamento
crítico e a autonomia, formando engenheiros que
sejam não apenas tecnicamente proficientes, mas
também comunicadores eficazes, líderes éticos e
profissionais conscientes de seu papel social,
preparados para um futuro em que a tecnologia
deve potencializar as capacidades humanas.

5 Considerações Finais
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Inteligência Artificial e autonomia estudantil: desafios no ensino superior

Após o lançamento do ChatGPT e o grande sucesso
obtido, a Inteligência Artificial (IA) passou a receber
ampla notoriedade mundial. Capaz de produzir
textos, cálculos matemáticos, químicos e físicos,
além de gerar conteúdos inéditos, a plataforma
rapidamente atraiu estudantes em busca de
praticidade acadêmica. Contudo, o uso inadequado
e excessivo pode comprometer o desenvolvimento
intelectual dos discentes. Assim, discute-se a
seguinte problemática: quais são os riscos do uso
excessivo do ChatGPT? Embora a IA apresente
grande potencial de transformação, é necessário
avaliar suas consequências. Este artigo aborda a
dependência do ChatGPT no meio acadêmico e
busca promover a reflexão sobre o uso responsável
dessa tecnologia.

20

1 Introdução

Artificial Intelligence and student autonomy: challenges in higher education

A IA tem sido amplamente debatida pelo impacto
em áreas como a educação. Sua capacidade de
realizar tarefas complexas, como produção de
textos e cálculos matemáticos (Santos et al., 2023),
atrai estudantes, mas ainda são pouco conhecidos
os efeitos do uso excessivo no desenvolvimento
acadêmico. Nesse contexto, torna-se essencial
discutir o ChatGPT, modelo de linguagem criado
pela OpenAI e cada vez mais presente na vida
estudantil.  Baseado  na  arquitetura Transformer, o 

2 Referencial Teórico



ChatGPT processa textos e identifica padrões
complexos (Chaves, 2021), o que lhe permite gerar
respostas coerentes e rápidas. Essa praticidade o
torna útil em pesquisas e atividades acadêmicas,
mas também pode estimular dependência,
reduzindo o desenvolvimento de habilidades como
pesquisa, pensamento crítico e resolução
autônoma de problemas. Soma-se a isso a limitação
de informações atualizadas e a possibilidade de
respostas incorretas. O avanço da IA é fundamental
para o desenvolvimento humano e representa uma
revolução tecnológica (Ferreira et al., 2023). No
entanto, é preciso refletir sobre os riscos de seu
uso indiscriminado, especialmente no meio
acadêmico. Assim, torna-se indispensável adotar
práticas conscientes e equilibradas, de forma que o
ChatGPT seja um recurso complementar e não
substitua a autonomia intelectual dos discentes.

21

Neste estudo, realizou-se uma pesquisa de campo
com discentes da Universidade Federal de Itajubá –
campus Itabira, em 2023, por meio de formulário
aplicado no Google Forms. O objetivo foi avaliar a
dependência do uso do ChatGPT, considerando
tratar-se de uma ferramenta de inteligência
artificial voltada ao apoio acadêmico. A
investigação buscou identificar a frequência de
uso, as principais tarefas em que é empregado,
bem como as percepções sobre sua confiabilidade
e  sobre a relevância  de habilidades como pesquisa
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e pensamento crítico. Foram obtidas 41 respostas
de estudantes, coletadas de forma anônima para
garantir a confidencialidade. Além do questionário,
foram utilizados artigos recentes sobre o uso do
ChatGPT, dado que o impacto das IAs ainda é um
fenômeno recente no meio acadêmico. Dessa
forma, combinaram-se métodos de pesquisa de
campo e bibliográfica para compreender o convívio
dos discentes com essa tecnologia, que pode tanto
impulsionar o aprendizado e gerar dependência
prejudicial quando utilizada de maneira
inadequada.

22

Esta pesquisa de campo coletou dados de
discentes da graduação em engenharia e confirmou
que 100% dos estudantes conhecem e já
acessaram a plataforma mostrando o quão popular
está se tornando essa IA no meio acadêmico. A
maioria participante foi de ingressantes, sendo
56,1% da Engenharia Mecânica e da Engenharia de
Produção. 78% dos entrevistados afirmaram utilizar
o ChatGPT muito frequentemente e 22%,
frequentemente. Este resultado sinaliza para uma
possível dependência em desenvolvimento.

Além disso, 100% dos entrevistados utilizaram o
ChatGPT para produção de textos acadêmicos e  
para resolução de cálculos matemáticos; 92,7%
para esclarecimento de dúvidas e 78% como
ferramenta   de   pesquisa.   Observa-se   ainda   que
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68,3% afirmaram que o uso da plataforma afeta a
sua autonomia acadêmica enquanto 12,2% não
possuem uma resposta definida. Em contrapartida
19,5% dos entrevistados acreditam que o uso do
ChatGPT não afeta sua autonomia acadêmica,
porém, quando é questionado se o rendimento
acadêmico está dependente do ChatGPT, 51,2%
acreditam que talvez seu rendimento acadêmico
seja dependente da plataforma, 29,3% o
consideram dependente e apenas 19,5% não
consideram dependente.
 
Os dados coletados revelam uma adesão
expressiva ao uso do ChatGPT, sobretudo entre os
ingressantes, que representaram 56,1% dos
respondentes. Esse grupo, em fase inicial da vida
acadêmica, tende a recorrer mais intensamente à
ferramenta, enquanto a baixa participação de
veteranos pode indicar mais independência por
possuírem estratégias próprias de estudo. A
frequência de uso é algo bem preocupante: 78%
afirmaram utilizar o ChatGPT muito
frequentemente e 22% frequentemente, sem
registros de uso esporádico. Tal cenário aponta
para a consolidação de uma dependência,
reduzindo práticas fundamentais para a autonomia,
como pesquisa ativa, escrita própria e análise
crítica. O uso amplo demonstra que a plataforma
vem substituindo progressivamente fontes
tradicionais de aprendizado e até mesmo o papel
de professores como mediadores.
 
A   percepção   dos   próprios   estudantes  confirma
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essa tendência: 68,3% reconhecem que o ChatGPT
afeta sua autonomia acadêmica, enquanto 12,2%
estão indecisos e 19,5% negam tal influência; 29,3%
admitem depender da plataforma, 51,2%
consideram que talvez estejam dependentes e
19,5% rejeitam essa ideia. Esses resultados
mostram que, ainda que não assumam totalmente a
dependência, a maioria já percebe sinais de
influência direta da IA sobre sua formação.

Em síntese, embora o ChatGPT se apresente como
recurso inovador e de grande alcance, seu uso
excessivo ameaça a autossuficiência acadêmica e a
formação de competências críticas e investigativas. 
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Ferramenta útil no apoio às atividades acadêmicas,
o uso frequente e indiscriminado do ChatGPT tem
favorecido a dependência dos discentes. Essa
prática reduz a autonomia intelectual, enfraquece
competências como pesquisa, escrita própria e
pensamento crítico, comprometendo a formação
de profissionais capazes de resolver problemas de
forma independente. Portanto, mais do que negar a
presença da IA no ambiente acadêmico, torna-se
necessário promover estratégias de
conscientização e uso equilibrado, já que a
dependência do ChatGPT se mostrou evidente
entre os entrevistados. Nesse processo, os
educadores   desempenham  papel  fundamental  
ao    orientar   sobre   a   integração   equilibrada   da
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tecnologia, estimulando leitura, pesquisa e análise
crítica. Além disso, cabe às instituições adotar
políticas claras de uso da IA e promover oficinas de
capacitação e integrar tais orientações nos planos
de ensino, assegurando que o ChatGPT seja recurso
de apoio, e não substituto da autonomia discente.
Em síntese, embora o ChatGPT se apresente como
recurso inovador e de grande alcance, seu uso
excessivo ameaça a autossuficiência acadêmica e a
formação de competências críticas e investigativas. 
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Percepções docentes sobre o uso da Inteligência Artificial Generativa no ensino de engenharia

O avanço das tecnologias digitais tem provocado
transformações significativas nos processos de
ensino e aprendizagem. Assim como as
metodologias ativas de aprendizagem, as
possibilidades abertas pela inteligência artificial
generativa (IAg) favorecem a autonomia discente e
a personalização das trajetórias de aprendizagem
(Batista; Lima; Camargo, 2025). Consequentemente,
professores e estudantes passam a produzir
conhecimento de forma colaborativa, exigindo
novas formas de atuação docente.
 
O problema de pesquisa consiste em identificar se
os docentes de uma universidade federal mineira
utilizam ferramentas de IAg em suas disciplinas. A
investigação se justifica considerando que essa
prática ainda é recente e pouco sistematizada no
contexto acadêmico, em um momento em que a
educação superior é desafiada a articular inovação,
qualidade formativa e responsabilidade ética.
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Bonilla e Pretto (2015) sustentam que vivemos em
uma era caracterizada pela codificação digital e
pela interconexão em rede, na qual a sociedade é
continuamente estruturada a partir da digitalização
da informação e da expansão da conectividade.
Nesse contexto,  indivíduos,  governos,  empresas e
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instituições dependem, cada vez mais, das
infraestruturas digitais para organizar e realizar
suas práticas políticas, econômicas, sociais e
culturais. Uma característica marcante desse
período é a velocidade, que impõe às instituições,
em especial à escola, a necessidade contínua de
reinvenção e adaptação.

Diante dessa realidade, apresenta-se a inteligência
artificial (IA), que, para Barbosa e Portes (2023),
corresponde à capacidade de sistemas eletrônicos
simularem o raciocínio humano, percebendo
variáveis, analisando informações, tomando
decisões e resolvendo problemas de forma
autônoma. A IAg é um subcampo da IA,
especializada em gerar novos conteúdos originais
(texto, imagens, música, código, dentre outros), a
partir de padrões aprendidos em grandes
conjuntos de dados.
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Esta pesquisa caracteriza-se como exploratória, de
natureza aplicada, com abordagem quanti-quali,
adotando o delineamento do tipo levantamento de
campo (survey), conforme Gil (2008). O
instrumento de coleta consistiu em um
questionário curto, composto por três perguntas,
sendo elas:
1 - As ferramentas de inteligência artificial
generativa são utilizadas/permitidas nas disciplinas
lecionadas? (resposta: Sim ou Não); 
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2 - Se a resposta é afirmativa na questão anterior,
descreva brevemente de que maneira são utilizadas
e quais são elas. (resposta discursiva); e 
3 - Se a resposta à questão é negativa, descreva
brevemente as razões de não serem
utilizadas/permitidas (resposta discursiva).
 
O questionário foi elaborado na plataforma Google
Forms e após ser validado previamente por dois
pesquisadores da área, foi aplicado a 53 docentes
de uma universidade federal mineira,
representando 32,1% do universo total. A coleta
ocorreu no período de maio a julho de 2025.

O procedimento de aplicação consistiu no envio do
link do formulário aos docentes do campus, que
puderam acessá-lo e respondê-lo voluntariamente
durante o período  de coleta. As respostas foram
inicialmente consolidadas no próprio Google Forms
e, em seguida, exportadas para uma planilha
eletrônica, possibilitando a organização e
tabulação das informações. 
 
Para o tratamento dos dados, foram utilizadas
técnicas de estatística descritiva, no caso da
questão fechada, e de análise qualitativa de
conteúdo, no caso da questão aberta.
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A maioria dos docentes (63%) não utiliza
ferramentas  de IAg em suas disciplinas (Figura 1). O
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percentual refere-se apenas aos respondentes.
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Figura 1 - Respostas de docentes de engenharia
sobre o uso de IAg no ensino

Entre os docentes que utilizam ferramentas de IAg,
os usos mais comuns incluem apoio à elaboração
de modelos matemáticos, redação e revisão de
textos acadêmicos, organização e análise de dados,
verificação de referências e desenvolvimento de
códigos e aplicativos. De forma geral, a IAg atua
como ferramenta de apoio, sempre sob supervisão
humana, sem substituir a reflexão crítica ou a
autoria do aluno.

Entre os docentes que não utilizam IAg, os
principais argumentos incluem a necessidade de
amadurecimento dos estudantes, risco de
dependência prejudicial a competências essenciais,
falta de metodologias consolidadas,
superficialidade ou falta de confiabilidade das
respostas, possibilidade de práticas antiéticas e
dificuldades de uso pedagógico das ferramentas.

Alguns professores reconhecem que os estudantes
utilizam  essas ferramentas fora da sala de aula,
seja   para  estudar  conteúdos,   seja  para  elaborar

Fonte: Autores deste estudo



trabalhos. Nesses casos, o discurso é menos de
proibição e mais de cautela, apontando a
necessidade de critérios claros para que o uso não
comprometa o aprendizado. Há ainda quem
incentive reflexões éticas sobre o papel da IAg no
processo acadêmico, utilizando-a como ponto de
partida para debates críticos acerca da
originalidade, da autoria e da qualidade do
conhecimento produzido.

31

Embora a IAg esteja cada vez mais presente na
rotina acadêmica dos estudantes, sua adoção
formal pelos docentes continua restrita e
permeada por incertezas. Esse hiato evidencia a
universidade como um espaço social tensionado,
onde inovações tecnológicas entram em conflito
com práticas pedagógicas consolidadas e com
normativas éticas e formativas ainda indefinidas.
Nesse contexto, a instituição enfrenta uma
encruzilhada estratégica: assumir o protagonismo
na reorganização das práticas educacionais ou
permanecer reativa, permitindo que a tecnologia
avance de maneira descompassada em relação à
reflexão crítica e à mediação docente. A ausência
de critérios claros de utilização da IAg não se
restringe a um problema operacional,
configurando-se como um desafio sociotécnico e
formativo, capaz de reproduzir tanto práticas
pouco efetivas quanto resistências arbitrárias sem
base teórica sólida.
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Entre o progresso e o risco: benefícios e malefícios do uso de robôs na prática cirúrgica - uma revisão sistemática

A cirurgia robótica (CR) representa uma das mais
significativas inovações tecnológicas trazidas pela
Inteligência Artificial (IA) na medicina atual. Como é
conhecido, a IA constitui um grupo de tecnologias
que permite às máquinas simular habilidades
humanas e, muitas vezes, extrapolá-las em certas
situações, por exemplo, no campo cirúrgico,
possibilitando mais precisão e segurança. Trata-se
de uma modalidade que, por priorizar técnicas
minimamente invasivas, apresenta melhores
resultados clínicos quando comparada a métodos
tradicionais. Contudo, sua expansão prática ainda
enfrenta limitações.
           
Diante desse cenário, este estudo tem como
objetivo analisar os impactos da cirurgia robótica
na prática clínica, considerando seus aspectos
positivos, desafios e perspectivas de inovação. 
           
A relevância reside em compreender os avanços e
limitações da CR como essencial para otimizar os
desfechos clínicos e para subsidiar decisões
estratégicas relacionadas à sua expansão e à
acessibilidade, que tende a ocupar um papel
central no futuro da Medicina Moderna. 
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A cirurgia robótica  representa um marco na prática
médica   hodierna,   ao   possibilitar  procedimentos        
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mais precisos, seguros e minimamente invasivos.
Estudos apontam benefícios como menor trauma
cirúrgico e recuperação mais rápida. De acordo
com Nunes et al. (2024), seu desenvolvimento
ganhou destaque com o sistema da Vinci Surgical
System, nos anos 2000, expandindo-se para
diferentes especialidades médicas. Entretanto,
ainda enfrenta desafios, sobretudo relacionados à
necessidade de treinamento especializado. Apesar
disso, a integração com novas tecnologias, como IA
e realidade aumentada, reforça seu potencial
transformador na prática clínica e na formação
médica.
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O presente estudo configura-se como uma revisão
integrativa da literatura, compilando artigos que
abordam as vantagens e os desafios da CR na
prática médica contemporânea. 

Foram incluídas obras selecionadas pelas
plataformas Google Acadêmico, Scielo e Pubmed
no período de 2023 a 2025, utilizando os seguintes
descritores: “benefício”; “malefício” e “cirurgia
robótica”. Como critérios exclusivos, destacam-se
defasagens científicas, temática destoante e
duplicidade de obras. 

Na Figura 1, são apresentados os critérios de
inclusão e exclusão.

3 Metodologia

Entre o progresso e o risco: benefícios e malefícios do uso de robôs na prática cirúrgica - uma revisão sistemática
Between progress and risk: benefits and harms of using robots in surgical practice - a systematic review



36

Fonte: Autoras deste estudo

Figura 1 - Fluxograma metodológico
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A partir da análise dos artigos selecionados,
compreende-se que a CR proporciona diversos
benefícios reconhecidos cientificamente. Um dos
principais avanços é a possibilidade de realizar
procedimentos pouco invasivos com precisão,
graças à utilização de sistemas, como o da Vinci
Surgical System, que oferecem visualização 3D,
movimentos articulados superiores aos das mãos
humanas e a eliminação de tremores fisiológicos,
proporcionando um maior controle.
Consequentemente, ocorre menor trauma tecidual,
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menor necessidade de transfusões, menor risco de
infecção, cicatrizes menos evidentes e redução do
sangramento intraoperatório. Segundo Chang et al.
(2024), em uma cirurgia de retirada de câncer retal,
a perda média de sangue foi de 125,5 ml durante a
cirurgia robótica e 211,6 ml durante a cirurgia
aberta, comprovando essa perspectiva. Pacientes
submetidos à CR geralmente apresentam
recuperação rápida, menor tempo de internação e
retorno precoce às atividades diárias. De acordo
com Chang et al. (2024), o tempo médio de
internação hospitalar, após a cirurgia robótica, foi
de 8 dias, o que é 2,7 dias menor do que após a
cirurgia aberta. Portanto, em certa medida, os
robôs conseguem diminuir os custos hospitalares
ao reduzir o tempo de internação.

Apesar dos múltiplos benefícios, a CR ainda
enfrenta limitações. O principal entrave está no
alto custo associado à aquisição, manutenção e
operação dos sistemas robóticos, o que pode
restringir o acesso a essa tecnologia, sobretudo em
instituições públicas ou de menor porte. Segundo
Chang et al. (2024), o custo hospitalar total do
grupo robótico necessitou de 2.472,9 dólares
americanos adicionais quando comparado com a
cirurgia aberta, demonstrando que, apesar dos
inúmeros benefícios, a questão econômica ainda é
limitadora. Ademais, a infraestrutura precisa para
acomodar os equipamentos é complexa,
necessitando de grandes salas cirúrgicas e uma
equipe  multidisciplinar  treinada, o que eleva ainda  
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mais os custos operacionais. Também se destacam
questões éticas relacionadas à responsabilidade
em casos de falha do sistema ou erro de operação.
Discute-se sobre a obrigatoriedade dos médicos de
possuir conhecimento para solucionar problemas
emergentes no sistema, colocando sob sua
responsabilidade possíveis falhas técnicas. Por
outro lado, muitos acreditam que os hospitais, por
má manutenção, ou os próprios fabricantes dos
robôs que devem ser incumbidos. Assim, embora a
cirurgia robótica represente uma inovação
promissora, sua implementação demanda uma
análise criteriosa.
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Logo, fica evidente que a CR se configura como
uma inovação promissora, sobretudo na realização
de procedimentos complexos. Entre os principais
benefícios acerca dessa IA, destacam-se maior
precisão cirúrgica, amplitude de movimento,
redução do tempo de recuperação dos pacientes,  
diminuição das complicações pós-operatórias e
eliminação dos tremores fisiológicos. Entretanto,
conforme discutido, esse campo ainda enfrenta
limitações, associadas aos elevados custos de
implantação e de manutenção; e à necessidade de
formação altamente especializada, de treinamento
intensivo e de infraestrutura hospitalar prévia.
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